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A seringueira jovem é sensivelmerrte prejudicada, no seu desenvolvimento vegetati
vo , quando em competição com ervas daninhas. Faz-se então necessário a introdução de
una prática de cultivo que reduza os custos iniciais de implantação, uma vez que a
limpeza manual ou mesmo mecânica, nas áreas de plantio, é demasiadamente cara.-A sustentação da fertilidade das terras depende do uso e manejo adequado do solo.
Tem sido reconhecido que em um "stand" de seringueira pelo menos 7S% da área
'plantada, até o quinto ano, é parcialmente desprotegida. A seringueira, de modo ge
ral, é implantada em oxissóis de baixa fertilidade natural, os quais·necessitam de
manejo racional para evitar os efeitos deletérios do meio, na premissa de evitar
posteriormente o abandono de terras improdutivas e dizimadas.
Neste particular, trabalhos de pesquisa científica e experiências particulares
.evídencí aram os efeitos benéficos da cobertura do solo com Ieguminosas s, entre os
quais se incluem a preservação e melhoramento das propriedades físicas e químicas
do solo, melhor crescinento , redução do período de imaturidade e aumento na produ
ção da seringueira.
Uma planta para ser utilizada para cobertura de solo deverá apresentar as seguin
tes características: vegetação perene, fácil propagação, "folhagem abundante, prote
ger bem o solo, suportár bem a poda, e não concorrer muito com a cobertura definiti
va, além de suportar bem o sombreamento.
- Benefícios da Cobertura de Leguminosas
O estabelecimento inicial de cobertura de leguminosas nos plantios de seringuei
ra pode parecer caro e tml excessivo trabalho, mas o conjunto de benefícios que
proporciona ao cultivo da seringueira suplanta as expectativas.
Dentre os muitos beneffcíos derrvadcs-do plantio de leguminosas em áreas entre
linhas de plantio da seringueira, podem ser considerados:
1. Proteção da superfície e redução da erosão do solo, especialmente em áreas on
duladas.
2. Manutenção e melhoramento das propriedades físicas do solo.
3. Melhoramento na infiltração e retenção de água.
4. Retorno de matéria orgânica para o solo.
5. Fixação de nitrogênio atmosférico
6. Redução das perdas dos nutrientes por lixiviação e reciclagem dos nutrientes
lixiviados dos horizontes mais profundos para a superfície, pelas raizes.
7. Redução do período de imaturidade da seringueira.
8. Redução da incidência de doenças de raízes no "stand" de seringueira.
Entre esses fatores, que constituem vantagens agronômicas e econômicas, destaca-
se o retorno de uma considerável quantidade de nitrogênio ao solo, através da fixa
ção do nitrogênio atrnósférico, propriedade que é assegurada particularmente pelas
leguminosas, pouco oco~rcndo com outros tipos de coberturas. Em trabalhos conduzi
dos na Malásia, num período de 13 anos, verificou-se que, para haver uma semelhança
na produção de borracha, em áreas com cobertura de gramíneas em relação a áreas com
~tura de leguminosas, seria necessário uma fertilização~ci~em torno de
~ aA,2, toneladas de sulfato de amônia por hectare (700 kg de nitrogênio), na
área com'CObertura de gramíneas. Isto mostra que é possível uma economia de recur
50S considerável em plantios de seringueira com leguminosas.
Outros trabalhos verificaram que diferentes tipos de cobertura com leguminosas
parecem exercer influências individuais sobre a seringueira, sendo que as legumin~
sas rastejantes têm-se comportado melhor que as leguminosas arbustivas, com evidên
cias dadas pelo diâmetro da seringueira, maior em 5,4 em no final de 5 anos.
Tendo em vista o uso racional das leguminosas para cobertu~de solo em cultivos
de seringueira, em cada região agrocl ínát í.ca, fatores de suma importância deverão
ser observados, como: leguminosas adapatadas à região, inoculação das sementes com
estirpes de Rizob~um específicas e eficientes, quebra da dormência das sementes e
manejo adequado dessas leguminos.as.
Entre as leguminosas mais utilizadas, em diferentes regiões, citam-se com desta
que: PueJtaJÚa. pha.f.,w.e.o~de6, Ce.nbt.ollema. pubuc.e.n6, Ca1..a.pogoYÚo muc..u.no..ú:1u e.Ca.fa.pogE.
MO ('.0 vr..u.fe.um•
g uma legurrúnosaperene, decidua, caule volúvel ou ràSteiro quando não encontra
suporte. Resiste bem a solos pobres, mas é pouco resistente ã sombra.
A puerária perde parte de suas folhas no período seco, tempo em que a planta
produz suas sementes. Em locais de estiagem pro10ngadajseca tapidamente,oferecendo
perigo de incêndios. Para evitar este incoveniente, pbde ser plantada com Centro••••sema na proporção de 1:1.
O plantio pode ser feito com sementes no espaçamento de 1,O Xl, O m ou 1,5 Xl, 5m,
gastando-se em média 4 a 5 kg de sementes por hectare, colocando.se de 10 a 15 se
mentes por cova. Deve ser plantada a uma distância de dois metros da linha de "
seringueira.
As sementes dessa legurrúnosa apresentam uma donnência de ordem mecânica, sendo
aconselhável o tratamento prévio das mesmas antes do plantio. Existem três métodos
de tratamento para essas sementes:
1. Água quante a 759C - mergulha-se as sementes em um recipiente contendo água a
759C. Decorridos alguns minutos, a temperatura das sementes atinge 509C; então
o vasilhame é coberto e as sementes são deixadas em repouso durante uma noite
(12 horas) e plantadas no dia seguinte. As sementes assim tratadas apresentamum
índice de germinação de 50%, após tnna semana de plantadas.
Um método prático para se obter água quante a 759C consiste em se colocar três
litros d'água para ferver até a ebulição (aproximadamente 1009C) e despejar um
litro de água fria no recipiente com água quente.
2. Tratamento com ácido - toma-se um vasilhame de vidro ou porcelana, coloca-se as
sementes e despeja-se ácido sulfúrico comercial até cobrí-las, pelo espaço de
dez minutos. Em seguida, escorre-se todo o ácido e lava-se continuadamente até
as sementes se apresentarem completamente isentas do á~ido.
Despeja-se água no recipiente até recobrir as sementes e deixa-se em repouso "du
rante 12 horas. Colocadas para germinar, as sementes apresentam 80% de germina
ção com três a quatro dias depois do plantio.
3. Escarificação mecânica - pode ser utilizada lixa fina aplicada sobre as semen
tes em uma superfície lisa, sendo o ponto ideal indicado quando iniciar a q~
bra de algumas sementes; outra maneira seria a utilização de areia grossa" com
grânulos angulares em um tambor com eixo descentralizado ou caixa de madeira.
Leguminosa perene, suporta bem a sombra e apresenta pouca concorrência em água
com a seringueira. Possui o incoveniente de lento desenvolvimento nos primeiros
anos de plantio e de reduzir sua tolerância ã sombra quahdo em solos pobres.
Estan~o em condições de cobertura rasteira, nãb produi sementes com ambuhdância.
Para obter coberturas utiliza-se 30 kg/ha de sementes.
Sobre solos e condições climáticas favoráveis ela ptoduz 40.000 kg/h~ de mate
rial orgânico em dez meses, o que representa uma gama de nitrogênio equivalente a
cerca de 325 kg/ha de s~lfato de amônio e uma gama de P205 equivalente a cerca de
50 kg/ha de superfosfato duplo.
- catopogo~o mucunoideÃ
g uma leguminosa trepadeira, com tolerância para solos pobres e sombra;
boa produção de folhas.
possui
o calopogonio morre após a produção de sementes. Entretanto é grande a
de sementes, que germinam após 5 - 6 dias. Não possui resistência à seca,
secar, mas na proxima estação chuvosa se restabelece espontaneamente.
A produção de material orgânico alcança, em 5 a 6 meses, 2.000 kg/ha. O conteúdo
de nitrogênio lessa massa de material orgânico equivale a cerca de 165 kg/ha de
sulfato de amôní.o, e o P20S é equivalente a cerca de 25 kg/ha de superfosfato duplo.
Existem cerca de 74.000 sementes secas por quilograma, e para estabelecer uma
adequada cobertura do solo são necessários, aproximadamente, 15 kg de boa semente.
Tendo como obj etivo uma boa cobertura do solo ,oCalapogônio poderá ser plantado em




Leguminosa recentemente introduzida para cobertura, tolerante ã sombra, o C. coe
~uteum vem apresentando bom aspecto vegetativo.
Trabalhos conduzidos na Malásia mostraram que ela retoma ao solo cerca de duas
ou três vezes mais nitrogênio que outras leguminosas convencionais, tendo efeito
residual mais prolongado sobre o "stand" da seringueira.
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